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Hlm.º e Exm.º Snr. 


Tendo o Governo Imperial Confiado 

qo patriotismo e desvelos de V. Ex.º a 

— inauguração, e administração da Provin- 

* cia do Amazonas, devo, segundo o espi- 

to da Circular de 11 de Março de 1848, 

prestar a V. Ex.º as informações e es- 

* clarecimentos, a meu alcance, sobre o 

estado dos negocios publicos nesssa par- 

“te do territorio Paraense, que foi eleva- 
* da áquella cathegoria. 


Como ha decorrido mui curto espaço 
“desde o dia, em que apresentei á Assem- 
bléa d'esta Provincia o meu relatorio, ao 
abrir a sua Sessão ordinaria, e inutil fô- 

repetir o que consta dessa exposição, 

limitarei a referir as poucas occur- 
las, que, posteriormente áquella da- 
tem chegado ao meu conhecimento. 


Tendo a Lei de 5 de Setembro de 1850, 
que creou a nova Provincia, determina- 
que a sua extenção e limites fossem 
Os mesmos da antiga Comarca do Rio 
gro, transmitto a V. Ex.º, por copia, 
s os documentos relativos a seme- 
objecto, que existem na Secretaria 

a Provincia, 


“Tenho a satisfação de poder assegu- 
aV. Ex.º, que a Provincia, a que vai 
sidir, gosa de completa tranquillida- 

que em toda a sua população pre- 
[ Oo espirito e habitos de ordem, 
e obediencia ás Leis. 


“tambem assaz lisongeiro o seu es- 
jo quanto a segurança individual. 
esar dos meios de acção, de que póde 

oridade dispôr em seus dilatados 

a escada dos crimes é tão dimi- 

a, que muito abona e honra a indole 
«dos filhos do Amazonas. 


Dos relatorios do Juiz de Direito da 
Comarca consta que, no correr deste 
anno, abrio duas sessões do Jury, sendo 
uma na Capital, e outra na Villa de 
Maués. Na 1.º se não dêo julgamento al- 
gum, e na 2.º foram julgados apenas 
dous réos, por crimes de ameaças. 


Ha na nova Provincia um Commando 
Geral Militar, creado por Portaria de 5 
de Julho de 1837, o qual comprehende 
todo o seu territorio. Exerce-o o mui di- 
gno Tenente Coronel Albino dos Santos 
Pereira, mas, tendo sido nomeado este 
official, por Decreto de 29 de Outubro 
proximo passado, -são-lhe, nesta occasi- 
do, expedidas ordens para entregar a- 
quelle commando, e recolher-se ao seu 
Corpo, confórme as determinações do 
Governo Imperial, que me foram com- 
municadas por Aviso de 31 do mesmo 
mez. - 


Subordinados a este Commando Geral 
foram em differentes tempos creados 
em virtude das Instrucções desta Presi- 
dencia de 4 de Abril de 1837, 22 Com- 
mandos parciaes, mas actualmente só 6 
se acham prehenchidos, o que consta de- 
partidamente do Mappa n.º 1. 


Tendo inteiramente cessado as cir- 
cumstancias extraordinarias, que motiva- 
ram a creação de taes Commandos par- 
ciaes, são elles, actualmente, no meu en- 
tender, salvo nos pontos principaês das 
nossas Fronteiras, além de desnecessa- 
rios, prejudiciaes ao serviço publico, por 
darem occasião a frequentes e dasagra- 
daveis conflictos entre a Autoridade mi- 
litar e as civis das localidades. 


Em diversos pontos da Provincia exis- 
tem 12 officiaes Militares destacados, 
como V. Ex.º verá da relação n.º 2. 


Autorisado pelo Aviso de 30 de Setem- 
bro do anno passado, e 18 de Janeiro 
deste amno, creei e organisei, na nova 
Provincia, uma Companhia: Provisoria 

E E 


de Caçadores de 1.º linha com a força 
de 84 praças, passando para ella as que 
ahi se achavam destacadas, pertencentes 
ao 4.º (hoje 12.º) Batalhão de Caça- 
dores. -— Esta Companhia se acha em 
seu estado completo, e tem de mais 13 
praças addidas. 


Existem ainda 39 praças destacadas, 
pertencentes ao 3.º Batalhão de Arti- 
“Iharia a pé, o qual ora se acha na Pro- 
vincia das. Alagõas. Não foram estas 
proças desligadas de seu Corpo, para fa- 
serem parte da Companhia Provisoria, 
como se procedeo a respeito das do 4.º 
Batalhão, porque foi, pelo Aviso de 5 
de Dezembro do anno passado, deter- 
minado que continuassem a ser conside- 
radas como destacadas. 


* Junto achará V, Ex.9, sob n.º 3, o 
mappa da força, de que tenho tratado. 


Tomei a deliberação de mandar des- 
ligar do Commando das Armas desta 
Provincia toda essa força, incluidos os 
officiaes, desde o dia em que fôr a inou- 
gurada a do Amazonas; por que me pa- 
rece, que ao seu Governo deverá tal for- 
ça ficar exclusivamente sujeita. Orde- 
nei, entretanto, que fossem todos os seus 
vencimentos satisfeitos por esta Provin- 
cia até o fim do mez corrente, tempo em 
que já estará de certo V. Ex.º no exer- 
-cicio de suas funções. 


A Guarda Policial, creada em toda 
essa Provincia pelas Instrucções de 4 de 
Abril de 1837, para substituir a Guarda 
Nacional, dissolvida por occasião da re- 
bellião de 1835, compõe-se, na nova 
Provincia, de 2 Batalhões com a força de 
de 1 -339 praças, como consta do Mappa 
nEº 4; 


Ainda tambem subsistem as Compa- 
panhias de Trabalhadores, instituídas pe- 
la Lei de 25 de Abril de 1838. Tem si- 
do regidas pelas Instrucções de 8 de A- 
gosto do mesmo anno. 


Mandei preparar em toda a nova Pro- 
vincia, para a organisação da Guarda 
Nacional, segundo a Lei de 19 de Se- 
tembro do anno passado, os trabalhos, 
te que trata o artigo 12 do Regulamento 
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“desta importante Instituição — podero- | 


* da 24 de Outubro de 1848, mas, por 


de 25 de Outubro do mesmo anno. AV. . 
Ex.º caberá levar a effeito a reforma 


sa garantia da ordem publica. 


Toda a Provincia fórma uma só Co- 
marca, e contém 2 Termos com fôro in- . 
dependente, 4 Municipios, 20 Freguesias, | 
18 Districto de Paz, 2 Delegacias, e 11 
Subdelegacias. 


O Juiz de Direito da Comarca foi, por 
Decreto de 31 de julho porximo passado, 
removido para a de Bragança, desta 
Provincia, e nomeado para o substituir o | 
Bacharel Manoel Gomes Corrêa de Mi- 
randa, por Decreto da mesma data. 


Ambos os termos se acham vagos. 


Foi elevada a Municipio a Freguesia 
— Nova da Rainha, pela Lei n.º 146 


falta do preenchimento das condições 
estabelecidas na mesma Lei, não tem 
sido ainda installado . 


Das Freguesias, 10 se acham vagas. 


Ajunto, sob n.º 5, todos os mappas 
respectivos, e relações das pessõas, que 
exercem os differentes cargos Ecclesias- 
ticos Civis, Judiciarios, e Policiges., 


Para a cathequese dos Indigenas, ha 
3 Missões estabelecidas — Porto-Alegre 
— no Japurá, Iça, e Tonantins — e no 
Andirá. — Ao que disse destas Missões 
no meu relatorio ultimo à Assembléa 
Provincial nada tenho a accrescentar. 


Este importante objecto hade por cer- 
to merecer a particular solicitude de V. 
Ex.º, que perfeitamente conhece todas 
as vantagens, que ganharia a Provincia 
— tão pobre de braços, como rica de re- 
cursos naturaes — com a civilisação des- 
sas hordas numerosas, que por seus ex- 
tensos ermos vagueam, arredadas da nos- 
sa sociedade, mas faceis, em geral, pela 
docilidade de sua indole, de serem para 
ella conquistadas . 


Os acanhados resultados, que se tem 
colhido neste ramo do serviço publico, a 
= 
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despeito dos esforços que se hão empre- 
gado, e as cauzas a que attribuo este 
facto, as exi no meu citado relatorio: 
são, em resumo, a carencia de Missio- 
narios esclarecidos, e animados de fer- 
vor religioso, e de patriotismo; a insuffi- 
ciencia dos meios pecuniarios, de que se 
tem disposto; e a falta de um systema de 
educação mais appropriada. 


A Colonia Militar, projetada no Alto 
Rio Branco, ainda não pôde ser levada 
a effeito pelas razões, que expendi na- 
quelle meu relatorio, e que continuam a 
subsístir. Transmitto a V. Ex.º as in- 
formações, que se tem obtido sobre o me- 
lhor local para o seu assento. O Tenente 
Coronel Albino dos Santos Pereira se de- 
cidio pelo sitio — Uariurá —, que de- 
mora cerca de dez legoas além do Forte 
de S. Joaquim. 


Existem creadas 8 escholas de instruc- 
ção primaria, das quaes 7 estão providas. 
São frequentadas apenas por 107 me- 
ninos. Sob n.º 6 achará V. Ex.º o res- 
pectivo mappa. 

Tive já occazião, quando me dirigi á 
Assembléa Provicial neste anno, de as- 
signalar o estado de atraso, em que se 
acham essas escholas, e de enunciar a 
minha opinião sobre a refórma radical, 
de que necessitava o ensino elementar 
em toda a Provincia. — Com as bases 
que apresentei, foi confeccionada a Lei 
de 27 de Outubro deste anno, de cujas 
disposições espero importantes melho- 
ramentos: 


Quanto á instrucção secundaria, pos- 
sue a nova Provincia sómente o Semina- 
rio instituido em sua Capital, no anno 
“de 1848, pelo nosso mui digno Prelado, 
e administrado sob sua direção. — Ahi 
se ensina Grammatica Latina, lingua 
Franceza, Muzica e Canto. — E' fre- 
quentado por 17 alumnos, sendo 13 in- 
ternos. 


A Lei N.º 171 de 29 de Novembro do 
anno passado creou, na Capital, uma ca- 
deira de lingua Franceza, imas não tem 
sido provida, por não ter apparecido 
quem q pretenda. 


Para informar a V. Ex.º das rendas, 
que teem sido arrecadadas no territorio 
da nova Provincia, passo ás mãos de V. 
Ex.º o Balanço especificado da receita 
effectuada, em differentes annos, pelas 
Collectorias ahi estabelecidas. 


Achará também V. Ex.º uma relação 
das Colletorias, e do seu pessoal, e todos 
os Regulamentos, Instrucções e Ordens, 
que tem sido expedidas sobre a arreca- 
dação e fiscalisação das rendas Provin- 
ciaes. 


Segundo os trabalhos de recenseamen- 
to, confeccionados no anno corrente, a 
população da nova Provincia é de — . 
29.798 individuos — sendo 7.815 ho- 
mens livres, e 225 escravos; 8.772 mu- 
lheres livres, e 272 escravas; 6.776 me- 
nores do sexo masculino livres, e 117 es- 
cravos; e do sexo feminino 5.685 livres, 
e 136 escravas. 


Estas são Exm.º Snr., as informações 
que julguei precizas. Fui succinto, e dei- 
xei de tratar de varios outros objetos, re- 
lativos ás necessidades da Provincia, e 
aos meios de seu engrandecimento, por- 
que nada a similhante respeito diria, que 
fosse extranho a V. Ex.º, filho desta a- 
bençoada Terra, e conhecedor de todos 
os seus interesses, e recursos. — Si, po- 
rêm, alguns outros esclarecimentos de- 
sejar V. Ex.º obter de mim, creia que 
me achará sempre prompto a ministrar- 
lh'os, tendo o maior prazer em coadju- 
var, quanto me fôr possivel, a sua ad- 
ministração, e em testemunhar a minha 
coniiária e estima para com a pes- 
soa de V. Ex.º. 


AE felicito a V. Ex.º pela 


gloria, que lhe caberá de dar á Provin- * 


cia do Amazonas o impulso, que deve 
acceleral-a na carreira do progresso, de- 
senvolvendo largamente os grandes meios 


que ella possue, e que lhe afiançam, no . 


porvir, um logar a par das que mais ha- 
jam florescido . 

Deos Guarde a V. Ex.º Palacio do 
Governo da Provincia do Pará, 9 de De- 
zembro de 1851. — Illm.º e Exm.º Snr. 
Jogo Baptista de Figueiredo Tenreiro 
Aranha, Presidente da Provincia do 
Amazonas. — . 

FAUSTO AUGUSTO D'AGUIAR. 


- 
RA 


Cómo Nasceu a Biblioteca Pública do Amazonas 


nomes proeminentes do Amazonas, a 
idéia da criação de uma biblioteca em 
“Manaus. Na permanencia do presiden- 
“te João Wilkens de Matos à frente dos 
da Provincia, foi promulgada 
“uma lei dotando o Liceu com um salão 
“de leitura, o que só se tornou realida- 
de um ano depois, precisamente, a 19 de 
Março de 1871, quando se inaugurara, 
na gestão do seu sucessor, coronel José 
Miranda da Silva Reis. 


Tal criação, entretanto, não passava 
de um ac estabelecimento, aces- 
sivel apenas aos estudantes, professores 
e an bros da Diretoria da Instrução Pu- 
blica, onde afinal viera a funcionar. 


- Somente com o presidente José Lus- 
"tosa da Cunha Paranaguá, que gover- 
'nou a Provincia no curto periodo de 
“18820 1884, foi que se deu séria aten- 

à fundação de uma biblioteca pu- 
blica capaz de satisfazer uma necessi- 
dade longamente sentida pelos nossos 
avoengos. 


Homem dinamico e empreendedor, o 
presidente Paranaguá, deixou o seu no- 
me ligado a importantes realizações 
«como o Teatro Amazonas, o malogrado 
Museu Botanico de Barbosa Rodrigues, 
a estrada de Caracaraí e outras uteis 
providencias postas em prática para so- 
fucionor o problema de abastecimento 

o da e de agua potavel à população 


A Biblioteca Pública do Amazonas é 
hoje um dos atestados vivos de sua ad- 
ministração proveitosa, 


E” que encontraram uma: situação fi- 


GERALDO PINHEIRO 


nanceira das mais felizes, graças ao in- 
cremento da produção de goma elástica, 
o que muito concorreu para o êxito do 
seu govêrno, alcançando a Provincia do 
Amazonas, como bem notou Monteiro 
de Sousa, o apogeu de prosperidade e 
progresso no período monarquico. 


No orçamento que lhe antecedera ha- 
via apenas uma dotação de seis contos 
de reis, quantia essa insignificante para 
ocorrer com as despesas de pessoal, ex- 
pediente e compra de utensilios de uma 
biblioteca . 


Preocupado com a instrução pública 
e com o indice alarmante de anal- 
fabetos, não mediu esforços para man- 
tê-la, o que fez, aplicando as necessárias 
dotações e creditos extras, fomentando, 
por meio de uma campanha que se es- 
tendeu por toda a provincia, a arreca- 
dação de donativos, e, solicitando da 
Cóôrte, dos Ministérios e Repartições Pu- 
blicas, coleções e exemplares avulsos de 
publicações oficiais. 


Encontrou da parte de todos o mais 
vivo entusiasmo. 


Valiosas obras e ricas coleções man- 
dou vir diretamente da Europa, especi- 
almente de Paris, encarregando na es- 
colha dos volumes ao erudito barão Ra- 
miz Galvão, estão bibliotecario da Bi- 
blioteca Nacional do Rio de Janeiro, 


Essas compras foram fiscalizadas na 
capital da França pelo Visconde de 
Noiac, sem nenhum onus para a Pro- 
vincia, sendo entregue, por sua vez, a 
Ramiz Galvão, a importancia de sete 
contos de reis para o necessário paga- 
mento. Esta quantia, convertida em 
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moeda inglêsa, atingiu, no feliz cam- 
bio da época, a soma de 619.16.0, li- 
bras esterlinas. 


Os livros vieram da Europa por inter- 
médio do porto de Havre, no vapor 
O PARAENSE, excedendo a mil volumes, 
livres de despesas e direitos alfandega- 
rios. Alguns dêles chegaram avariados 
pelo transporte. 


Era pensamento de José Paranaguá 
dotar a Biblioteca Provincial de uma 
secção de obras sôbre a Amazônia, re- 
colhendo das mais variadas fontes tudo 
o que se tinha escrito ou o que viesse 
a ser publicado, como até agora ainda 
não se fez. 


E ao escritor Franklin Dória encarre- 
gou de fazer as indicações necessárias 
nesse sentido. Tais livros foram adqui- 
dos na capital do Imperio, na casa do 
livreiro B. L. Garnier, juntando-se a êles 
grande número de exemplares sôbre o 
Brasil. A êsse livreiro foram pagos dois 
contos cento e quatro mil e duzentos 
reis por mais de 55 volumes recebidos. 


Em Manaus e no interior da Provin- 
cia, enquanto se demoravam as enco- 
mendas dos livros feitas na Europa e no 
Rio: de Janeiro, processou-se animado- 
ra campanha para aquisição de donati- 
vos em dinheiro e ofertas de obras, nu- 
ma bela prova de colaboração particu- 
lar à iniciativa oficial de Paranaguá. 


Bento Aranha, que mais tarde viera 
a ser seu diretor, e Carlos Gavinho re- 
colheram um conto quinhentos e cinco- 
enta mil reis; uma outra comissão com- 
posta de Emilio José Moreira, Taciano 
Maurilo Torres, Custodio Pires Garcia e 
Gregorio José de Morais, arrecadaram 
setecentos e cincoenta e quatro mil reis 
e o dr. Aprigio de Menezes, medico, 
politico e historiador, promoveu uma su- 
bscrição a bordo dos vapores SOLIMÕES 
e TAPAJÓS, quando de sua viagem ao 
Javarí e ao Purús, que atingiu a quan- 
tia de setecentos e vinte mil reis. To- 
das essas importancias recolhidas, co- 
mo as demais, ao Tesouro Público Pro- 
vincial, para as necessárias aplicações. 


“ E, assim, de ofertas em dinheiro, mo- 
destas como a de Raimundo Antonio 


* Fernandes e vultosas como a de um con- 


to de reis oferecida por José Antonio No- 
gueira Campos, enriquecia-se o seu pa- 
trimonio. 

Exemplares avulsos eram presentea- 
dos por particulares. D. Maria Nazaré 
Brigido dos Santos oferece treze volumes 
de literatura e o engenheiro Joaquim 
Leovegildo de Sousa Coêlho, por sua 
vez doou duas copias das cartas dos 
rios Juruá, Maué-assú e Abacaxis, le- 
vantadas pelo geografo inglês William 
Chandless, que procedera a estudos ge- 
ograficos do Amazonas. 


- Das repartições públicas vieram va- 
liosas ofertas. O Ministério da Mari- 
nha ofereceu varios mapas, dentre os 
quais se destacavam as preciosas car- 
tas hidrograficas do Rio Japurá, em 10 
folhas, e o Mapa do Amazoans. O Mi- 
nistério dos Negócios da Fazenda ofer- 
tou uma coleção da legislação brasilei- 
ra e outras publicações da Tipografia 
Nacional e a nossa Assembléia Legis- 
lativa Provincial ofereceu a coleção 
completa dos seus anais, desde o ano 
de 1852 em que se inaugurara a Pro- 
vincia e se constituira o nosso poder le- 
gislativo. 


Todos os preparativos já se haviam 
feito para a instalação solene da Biblio- 
teca Pública. A 3 de Março de 1883 
é nomeado o seu primeiro bibliotecario, 
o sr. Lourenço Pessõa, que se notabi- 
lizara na campanha abolicionista. Os 
livros da antiga biblioteca do Liceu, 
quasi todos castigados, e os da Diretoria 
da Instrução Pública, depois de conve- 
nientemente inventariados, passaram 
para o consistorio do lado oriental da 
Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição onde, sob a autorização dio- 
cesana de Macedo Costa, finalmente se 
instalou a Biblioteca, no dia 25 de Mar- 
so de 1883. 


Situada numa pequena elevação, o 
presidente Paranaguá mandou construir 
uma pequena escada de pedra que faci- 
litasse o acesso ao consistorio da igreja. 


Escolhêndo aquele dia quiz o gover- 
nador do Amazonas homenagear os 
membros da Assembléia Legislativa Pro- 
vincial, pois que nele se comemoraya o 


] 
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aniversário da Constituição Politica do 
“Imperio. 


A solenidade decorreu com extraordi- 
nária pompa, tendo a ela comparecido, 
além do presidente Paranaguá e das 
“demais autoridades públicas e militares, 
o preclaro bispo d. Antonio Macedo Cos- 

— ta, que nesse tempo perlustrava a Pro- 
vincia em viagem de pastoral. Vale a 
* pena registrar essa feliz coincidencia : 
“quando se instalou a Biblioteca Pública 
“do Pará, no ano de 1871, nesse dia, d. 
Antonio Macedo Costa, ali presente pro- 
— ferira notavel oração. 


Ao ato usaram da palavra o biblio- 
tecario Lourenço Pessõa, o dr. Aprigio 
de Menezes, o padre Felix da Cruz Dá- 
cia, o capitão Gregorio de Morais e ou- 
“tros oradores. Por essa, ocasião, como 
era de praxe ao tempo, em toda a sole- 
nidade, foram oferecidas duas cartas 

“de liberdade a escravos negros, pela So- 

* cledade Libertadora Cearense e por Ca- 

k rolino Antonio Dutra. 


Toda Manaus comungava de entu- 
“siasmo e de jubilo. À noite dêsse dia 
“abriram-se as portas do Teatro Benefi- 

em rigosijo pela inauguração da 
- Biblioteca, tendo lugar a representação 
“do drama GHIGI OU O QUADRO DA 
IRGEM, da autoria do teatrologo portu- 
Gomes Amorim, com a assistência 

todo o mundo oficial. 


ava fundada a Biblioteca Pública 
incial, Em suas estantes se encon- 
t para mais de três mil volumes 
e vários mapas geograficos estavam ex- 
postos. Dois dias depois, a 27 de Mar” 
co, foi franqueada ao público de Mana- 
» Em quatro dias apenas registrou-se 
frequência de 122 pessõas. 


 encadernador João Manuel Fortu- 

animado com o que se realizara, 

eceu a trabalhar gratuitamente, 

o período de um ano em seu 

fornecendo 6 material neces- 
encadernações. 


José Paranaguá havia dado um Re- 


gulamento a 8 de Março dêsse ano. Por 
éle, a Biblioteca ficava aberta das 17 
às 21 horas, excetuando-se os dias san- 


tos e os feriados, os de semana santa e 


os de carnaval, quando permanecia fe- 
chada. 


Os seus livros preciosos e aqueles ou- 


tros enriquecidos de belas estampas fi-. 


cavam numa mesa especial. As suas 
obras reservadas só seriam franqueadas 
com a máxima discreção e a copia dos 
seus manuscritos dependia de autoriza- 
ção presidencial e só seria facultada às 
pessõas de notorio saber. Os menores 
de quatorze anos estavam proibidos de 
frequentá-la e os menores de vinte e 
um não tinham o livre alcance das obras 
que ofendessem à Moral e à Religião. 


Nos primeiros mêses o movimento da 
Biblioteca tomava um estimavel ritmo 
de progressão. Em Agosto de 1883 foi 
registrada uma frequência de 244 pes- 
sõas, de ambos os sexos, número êsse 
bastante elevado em vista s condi- 
ções intelectuais de Manaus que con- 
tava ao tempo com uma população cal- 
culada em 10.000 almas. 


Agora a maior preocupação era dotar 


a Biblioteca com um edificio apropria- 
do. Nesse sentido já se manifestara o 
presidente Paranaguá em relatório lido 
à Assembléia no inicio dos trabalhos le- 
gislativos de 1883. 


Poucos dias depois, a 29 de Março, 
o deputado Antonio José Barbosa apre- 
sentou aos seus pares um projeto de lei 
autorizando o presidente a dispender até 


a quantia de sessenta contos de reis: 


para custear a construção dêsse edificio. 


Era o primeiro passo para situá-la em 
um predio condigno, como mais tarde 
se fez, já na República, na administra- 
cão de Constantino Nery, sendo que as 
portas do imponente edificio da rua 
Barroso foram franqueadas ao público a 
5 de Setembro de 1910, sobra a direção 
de Bento Aranha. 


oe 
a 
a 


(14 DE MAIO DE 1866) 


À constituição geologica do valle do 
Amazonas já foi descripta.. 


Agora convem mostrar qual é o regi- 
'men das aguas da bacia inteira 


Já anteriormente o dissemos: um 
facto fundamental dá a esta grande bacia 
um cunho excepcional. Não é um val- 
te circumscripto por altas montanhas, 
temorado em consideravel profundida- 
de, e em cujo fundo se accumulão as 
aguas E” uma planicie immensa, cujas 
extremidades são um tanto levantadas, 
que só apresenta um declivio mui leve, 
de maneira que de Tabatinga ao oce- 
ano a inclinação não é mais de setenta 
e um metros, isto é, de um decimetro 
por legua. E as extremidades desta pla- 
“nara ligeiramente inclinada achão-se tão 
afastadas do centro que mesmo nas im- 
mediações do rio principal, mesmo nas 
proximidades da foz, a caracter de pla- 
hicie domina. 

+ 


. 

Não é pois de admirar que 0 regimen 
das aguas diffira, no Amazonas, do dos 
outros grandes rios conhecidos. A pri- 
“meira differença está no volume enorme 
das aguas arrastadas pelo rio brasileiro, 
“volume tão prodigioso que se torna quasi 
- impóssivel dar a respeito delle uma idéa 

“de facil comprehensão. O Sr. 'Agassiz 
buscou air de uma mineira 'apré- 
ciavel, e de outro rhodo que não por al- 
garismos, este volume extrdordinario. A 
=» Vista das informações ministradas pelos 

: jantes que o procêderão e das suas 
proprias medidas, da profundidade 


Regimen das Aguas do Amazonas 


approximada, da dos lugares estreitos, 
etc,, não é possivel avaliar em menos 
de dous milhões e quinhentos mil.metros 
cubicos o volume das aguas que, em uma 
hora, passão por um ponto dado. Mas 
este numero não póde dar uma .idéa 
clara e de immediata percepção. Sup- 
ponha-se pois que se fechou o rio e que 
asagua do Amazonas foi forçada a cor- 
rer por um tubo de um metro de diame- | 
tro (quatro palmos e meio); pois bem, 
este tubo teria de atravessar o oceano 
de um continente ao outro e de esten- 
der-se até o interior da Africa para poder 
conter sómente a quantidade de agua que 
corre em uma hora. Eis por certo um 
facto que confunde a imaginação ! 


Este volume, porém, é sujeito a variar 
segundo as épocas; com effeito o nivel 
do rio varia, sua largura varia; tudo 
quanto se prende ao regimen das aguas 
é incessantemente variavel; porquanto é 
outra particularidade do Amazonas não 
estar elle sujeito a enchentes e a va- 
santes dependentes da volta periodica 
das estações, com se nota nos outros 
grandes rios. Tambem torna-se notavel 
por ser e unico, por assim dizer, entre 
todos, que corre de O. a E. ONiloeo 
Mississipi -dirigem-se do norte ao sul ou 
do sul a nerte. Passão por varias latitudes 
e os territorios que elles banhão gozão 
de climas diversos. O Amazonas, pelo 
contrario, acha-se por assim dizer in- 
teiramente situado n'uma mesma lati- 
tude e o clima das terras por onde se 
ramificão seus numerosos affluentes 'é 
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identico, é clima equatorial. Ainda 
outra differença : as chuvas que cahem 
na superficie immensa desta vasta ba- 
cia, a mais vasta do mundo, bem lon- 
ge estão de cahir na mesma estação, 
isto é, na mesma época do anno, ao 
norte e ao sul. Entre estas duas zonas 
do valle, ha, a este respeito, differenças 
de mais de seis mezes. Nas vertentes 
da Bolivia, na planura elevada do norte 
do Brazil, as chuvas cahem em Setem- 
bro. Na planura de Guyana pelo con- 
trario é em Março. Neste intervallo de 
seis mezes engrossão alternativamente 
os affluentes da direita e os da esquerda. 
Quando o Madeira, o Purús, Xingú estão 
vazios, o Napo, o lça, o rio Negro, achão- 
se cheios e vice-versa. 


Ha ainda outra causa de modificação 
no regimen das aguas: o derretimento 
da neve tem lugar, nos Andes, em prin- 
cipio de Abril ou de Setembro; logo, em 
Outubro pois, os affluentes superiores 
que descem destas montanhas achão-se 
muito cheios. Todavia a progressão da 
cheia é quasi insencivel. Por exemplo, 
em Teffé, é só em Novembro que come- 


ção a ser notados os effeitos do derreti- - 


mento das neves, de maneira que pas- 
são-se dous ou tres mezes primeiro que 
as suas consequencias se tornem sensi- 
veis em Teffé ou em Mandos. Na ver- 
tente da direita, o Madeira e os outros 
affluentes collocados em condições ana- 
logas, tambem não manifestão o effeito 
das chuvas senão no mez de Setembro. 
Em Outubro este effeito ainda não é 
sensivel senão na parte superior destes 
grandes braços, e é sómente perto de 
Dezembro que a intumescencia comu- 
nica-se ao Amazonas e se manifesta 
no confluentes dos duos rios. Só ao 
cabo de perto de quatro mezes é que 
as aguas entumescicas do Madeira e dos 
seus congeneres chegão ao seio da ar- 
teria princiapal. Os grandes tributarios 
da direita engrossão tambem, e o Ama- 
zonas com elles, até Março, e é então 
O maximo para os affluentes da vertente 
meridional, Todavia a vasante a prin- 
cipio só se torna sensivel na parte supe- 
rior dos rios; quanto ao Amazonas, só 
no mez de Junho é que elle chega ao 
seu maximo no Pará. 


Nesta “época, Junho, o Rio Negro 
e os fributarios da margem esquerda 


ainda não hão chegado ao mais alto 
grão de cheia. Começárão a engrossar 
em Abril, e em Junho a cheia só é sen- 
sivel ma parte média do rio; é muito 
depois, em Setembro, que os affluentes, 
de que o Rio Negro é para nós o typo, 
chegão ao seu maximo. Depóis desin- 
tumecem-se e o nivel das mais baixas 
aguas apparece em Dezembro. 


Mas então, conforme já vimos, a 
cheia dos affluentes da margem direita 
começa justamente a tornar-se sensivel 
no leito principal; de maneira que quan- 
do os affluentes da esquerda se achão 


“vazios os da direita se enchem. Gra- 


sas a esta alternação, o Amazonas, que 
chega ao seu maximo em Junho, desta 
época em diante baixa constantemente 
até o mez de Outubro, época das mais 
baixas aguas e torna depois a engrossar. 


O maximo e o minimo são porém mui 
variaveis. O nivel mais alto chega a se- 
tenta e cinco palmos (cincoenta pés, de- 
zesete metros); o mais baixo desce q 
quarenta e cinco palmos (trinta pés, dez 
metros). A velocidade tambem varia 
muito; póde ser de doze, a até mesmo 
de quinze milhas em vinte e quatro ho- 
ras, mas esta é a velocidade das camadas 
resultantes do accrescimo, é uma velo- 
cidade excepcional, e é entre quatro mi- 
lhas no maximo e duas milhas ou menos 
no minimo, deve ser calculado a veloci- 
dade ordinária, e da correnteza do rio 
em extensões consideraveis e não produ- 
zidas por curvas rapidas ou pelas marés 
que ainda se fazem sentir em Obidos e 
em Santarém e manifestão-se com gran- 
de força em Montalegre. 


A observação da temperatura das a- 
guas do Amazonas offerece resultados 
não menos curiosos. O termo médio é 
de mais 27 .º e uma fracção. O maximo 
chega a mais 29.º; o minimo a mais 26.º; 
tres gráos de variação apenas. Consti- 
tue isto um phenomeno bem differante 
do que se nota nos grandes rios das regi- 
Ges temperadas. A temperatura das 
aguas do Mississipi desce no inverno a 
0.º e abaixo. O rio géla, e tão profun- 


damente, que os carros podem passar 
sem perigo por sobre as suas aguas soli- 
dificadas, e não só carros pequenos, mas 
até mesmo carroções tirados por tres ou 
quatro cavallos. O proprio Sr. Agas- 
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- monas| -do rio, a uma indicação 
* superior. — "À. amplitude das variações 
“thermometricas é pois de dezeseis ou de 
- grãos, ao passo que no Amazonas 
de tres gráos. 


ê 
= Emfim a inclinação do Amazonas, in- 
clinação tão ligeira que, de Tabatinga 
ao mar, não passa, conforme já se vio, 
de um decimetro por legua, é, quando 
comparada com a de outros rios, realmen- 
estranhavel. Examinemos um rio da 
do Rio de Janeiro, o Parahyba 
Entre-Rios, este rio acha-se collo- 
cado na altura de 300 metros acima do 
nivel do mar: Sua inclinação é pois trinta 
vezes mais consideravel do que a do A- 
mazonas, e esta differença ainda maior 
se torna quando comparamos o declivio 
do maximo rio brasileiro com o de alguns 
affluentes do que ha pouco citámos. O 
Piabanha, o Parahybuna descem, em 1 
leguas, de uma altura de 3.000 pés a 
A uma de 1,000; têm pois uma velocidade 
À dez vezes superior ao Parahyba, e a sua 
| inclinação é 300 vezes mais considera- 
- vel do que a do Amazonas. 


E Agora algumas palavras a respeito do 
- “Clima. A temperatura atmospherica é o 
mais das vezes de mais 28.º a 29.º. 
Raras vezes desce abaixo de mais 25.º; 
raras vezes tambem é superior a mais 
32.º ou mais 33. A variação oscilla 
“entre Be 12 gróos. Doze gráos, eis o 
extremo, a variação mais ordinaria é ape- 
nas de oito. Ora, na zona temperada, 
Os extremos de temperatura podem apre- 
sentar uma differença de cincoenta 
grãos. Mudanças de trinta gráos em 
uma hora não são raras nos Estados-Uni- 
dos. A differença entre o maximo e o 
minimo póde ser de quarenta gráos no 
espaço de vinte e quatro horas. Cin- 
coenta gráos podem ser a differença en- 
tre a mais alta e a mais baixa tempera- 
tura de um anno. Já se vê que tama- 
nhas e tão repentinas variações no ca- 

- lor atmospherico devem por força im- 
pressionar profundamente os habitantes 
paiz.. Não reagem elias Abriente so- 


o bre o seu physico, senão tambem sobre. 
| Os seus costumes, sobre o seu trabalho, 


e até mesmo sobre o seu systema social. 


A uniformidade da temperatura do 
valle amazonico, a pouca intensidade 
das variações thermometricas influem 
tambem sobre o caracter de seus habi- 
tantes. Todavia o clima, uniforme. e 
humido, é mui salubre, muito mais do 
que se poderia suppor, incamparavelmen- 
te mais do que algumas pessoas o têm 
descripto. ' 


A salubridade deste clima é em gran- 
de parte devida á acção quasi constante 
de um vento que sopra uniformemente, 
de E. para O,, e que aliás nada mais é 
do que a grande corrente dos ventos ge- 
raes. Esta corrente entra na immensa 
abertura formada pelo Amazonas e so- 
be o valle do grande rio. Uma branda 
viração faz-e alli constantemente sen- 
tir e produz uma evaporação, graças à 
qual a temperatura baixa, e o solo não 
se esquenta indefinidamente. A cons- 
tancia desta viração refrigeradora tor- 
na o clima do Amazonas agradavel e até 
mesmo dos mais agradaveis. De ma- 
nhã, a temperatura é fresca, o ar sere- 
no; só perto do meio dia é que o calor 
vai-se tornando mais e mais intenso em 
razão da acção directa dos raios solares; 
mas depois das 3 horas da tarde volta o 
fresco, o qual, á medida que se appro- 
xima da noite, torna-se cada vez maior. 
Estas leves differenças na temperatura 
produzem como se vê, durante o dia, 
sensações diversas, mas em summa a 
impressão total, geral, é favoravel e não 
parece de modo algum com a prostação 
que resulta inevitavelmente de um dia 
inteiro de calor excessivo. 


Não é inutil insistir nestas cousas. A 
opinião geral, com effeito, é que o clima 
do Amazonas é dos mais insalubres. Não 
ha um só viajante que não o descreva 
de um modo assustador. E” o paiz das 
febres, dizem todos. E” certo que ha 
febres e que ellas são, por assim dizer, 
estacionarias em certos lugares. Mas 
a causa della parece dever ser antes at- 
tribuida aos proprios habitantes, aos 
seus costumes, á sua maneira de viver, 
ao seu modo de alimentação sobretudo, 
do que á natureza ou ao clima. 


* Citaremos um facto, entre mil, para 


corraborar esta asserção : Perto da ci- 
dade de Manáos, um tanto ao norte, ha 
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uma bahiasinha serena e pouco funda, 
cujas aguas se acham ao facil alcance dos 
habitantes. E, pois, é-lhes ella de summa 
utilidade. Dá-lhes agua para beber; é nel- 
la que vão lavar a roupa; serve emfim, pa- 
ra mil diversos misterios. A temperatura 
das aguas dessa bahia é de mais 33.º a 
mais 34.º. Facilmente se concebe, 
pois, que em taes condições, uma agua 
cheia de materias animaes ou vegetaes 
sujeitas á fermentação deve ser deleteria, 
importavel, e tornar-e, para quem della 
usa, um lento mais infallivel veneno. Um 
pouco mais adiante demora um igarapé 
de aguas frescas e limpidas, cuja tem- 
peratura não excede de mais 21.º e que 
ministrão uma bebida mais sã e agra- 
davel, mas... para isso seria necessario 
dar mais alguns passos e, ou seja por 
natural indolencia, ou por demazelo pro- 
veniente do habito, os habitantes pre- 
ferem beber com a agua a febre de que 
é fóco a bacia situada mais a seu al- 
cance. 


Mas o que principalmente determina 
as doenças nos habitantes do valle ama- 
zonico é a má alimentação. Isto é igual- 
mente uma consequencia da indolencia 
natural dos incolas, indolencia aliás que 
deve por sua vez, até certo ponto, ser 
attribuida ao clima. Nos seus costumes, 
é justo dizê-lo, nem tudo é resultado da 
incuria; como o curso das estações de- 
termina a occupações do povo, imprime- 
lhe habitos tanto mais irresistiveis quan- 
to têm no clima a sua origem e razão de 
ser. Todavia, parece que só dos pro- 
prios amazonenses dependeria terem ou- 
tro regimen de vida. Nas margens do 
rio nota-se uma viçosa e superabundante 
vegetação herbacea, magnificos pastos 
naturaes capazes de darem sustento a 
numerosas manadas das mais bellas ra- 
ças de gado. Esta riqueza acha-se intei- 
ramente perdida; o gado é extremamente 
raro, a industria pastoril não existe, e 
as poucas pessoas que crião bois é uni- 
“camente para os vender aos paquetes da 
companhia de navegação ou para os ex- 
portar. Ninguem, porém, pensa em 
manda-los para o córte, e o uso da carne 
é excepcional. O proprio leite é esperdi- 
cado; ordenhar as vacas é um trabalho 
em que ninguem se quer occupar. , 


Entretanto, durante todo o anno, os 
habitantes sustentão-se de peixe salgado 


e mal salgado, que em um clima: quente 
e humido já se acha, no momento de ser 
consumido, com um principio de fermen- 
tação putrida. A este alimento detesta- 
vel é bem raro ajuntar-se um regimen 
vegetal, salvo se deva dar este nome ao 
consumo da farinha d'agua, que nume- 
rosas lavagens hão perfeitamente despo- 
jado de toda subtancia alibil, e que só 
pelo nome se parece com a farinha de 
que os outros povos fazem o pão. Ajun- 
te-se a isto, como tempero, não sabemos 
que corpo gorduroso, rancido, salgado, 
repugnante, vindo de Inglaterra ou da 
America, e que chamão manteiga, ao 
passo que a verdadeira manteiga, das 
mais frescas e melhores, podia ser abun- 
dantemente ministrada pelas vaccas. 
Alli onde os productos agricolas deve- 
rião ser sufficientes não só para o con- 
sumo, mas até para o comercio, onde, em 
caso de necessidade, se lhes poderia a- 
juntar o peixe fresco, só se acha para 
comer o pirarucú mal salgado e mal 


co. 
r * a este modo de alimentação, é ao 


“uso, mui pouco justificado pela necessi- 
dade, de aguas insalubres, que devem 
ser attribuidas as febres e as doenças que 
soffrem os habitantes do valle. O Sr. 
Agassiz tratará de novo deste assumpto, 
numa das proximas prelecções, quando 
fallar nas occupações dos habitantes e 
nos costumes actuaes. Hoje quer concluir 
o que tem a dizer sobre o regimen das 
aguas. - 


O volume tão consideravel das aguas 
produzio no solo pouco inclinado erosões 
numerosas; em uma infinidade de pontos 
cavou sulcos na terra firme e foi assim 
que formou a enextricavel rede de ca- 
naes de que, na passada prelecção, bus- 
cámos dar uma idéa. Esta rede tão com- 
plicada é ainda imperfeitamente conhe- 
cida; até nas publicações em que se tra- 
ta della não ha noções exactas. 


O Sr. Agassiz pôde estuda-la de um mo- 
do mais completo, graças ás cartas hydro- 
graficas que lhe emprestou a companhia 
de navegação do Amazonas. Os officiaes 
que commandão os paquetes desta asso- 
ciação assignalárão um grande numero 
de detalhes, e o Sr. Agassiz deveu ao 

«- obsequio do gerente da companhia, o Sr. 
Pimenta Bueno, uma comunicação sem 
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reserva de todos os documentos que ella 
possue. Além disto ha tambem, no mi- 
nisterio das obras publicas, numerosos 
trabalhos sobre este assumpto. Todavia 
é evidente que uma das primeiras neces- 
sidades para essas regiões é a existencia 
de uma boa carta sufficientemente gran- 
) de para nella poderem ser marcados os 
limites das propriedades, e bem assim pa- 
ra ser convenientemente representada a 
natureza dos terrenos. 


Esta necessidade de uma boa carta em 
grande escala é das mais imperiosas; é 
instrumento que nada póde substituir e 
de que ha absoluta falta. Infelizmente 
esta lacuna não póde ser facilmente pre- 
enchida, porquanto a respeito da grande 
bacia amazonica ainda não ha noções 
perfeitas, e o Sr. Agassiz acredita que 
cada affluente tem o seu regimen parti- 
cular. O Amazonas, de aguas brancas 
ou amarelladas pelo lado que conserva 
em suspensão, tem um curso mais ra- 
pido do que o dos seus affluentes; fói 
É um numero enorme de ilhas, de ta 
que é mui difficil poder o observ: 
vistar ao mesmo tempo as suas duas 
margens. Em certos lugares é um ver- 
dadeiro archipelogo espalhado sobre 
2 uma depressão de 20 a 25 leguas. Os 
' afluentes, á excepção do Madeira, não 
têm este caracter; mas o Madeira, pela 
sua extensão, é como um rival do Ama- 
zonas; suas aguas, bem como a deste, 
arrastão lodo, formão ilhas e são rapidas 
e profundas. Mas o Purús, o Juruá, o Co- 
ary, o Ucayale, etc., têm um curso mais 
lento e um leito sinuoso, onde as ilhas 
são raras, menor profundidade, mas não 
obstante favoravel á navegação. 


a 


Assim o Purús, explorado por um geo- 
grapho inglez, o Sr. Bates, que o subio 
e estudou na extensão de 600 leguas, 
offerece 500 leguas de navegação até 


dos estes affluentes contém recursos im- 
* mensos. 


O Rio-Negro e os tributarios da mar- 

* gem esquerda, Napo, Iça, Japurá, Trom- 
 betas, Gurucatuba, etc., differem mui no- 
tavelmente dos da direita. O Rio Negro, 
— por exmplo, deve o seu nome á côr mui 
escura das suas aguas. aliás extremamen- 
“te limpidas; seu leito, mui largo, é pouco 
; 'pedregoso . “As ilhas que 


mesmo para navios de maior porte. To- 


nelle se achão são de natureza identica 


á das rochas das margens, as mesmas 
que tambem apparecem nas margens dos 
affluentes da direita. A côr negra de 
suas aguas limpidas é um phenomeno 
que captiva a attenção. A colorisação 
das aguas dos rios tem aguçado a curio- 
sidade dos physicos e dado lugar a es- 
tudos interessantes. Quando as aguas 
são turvas, lodosas, é intuitivo que a co- 
lorisação provém simplesmente das ma- 
terias mineraes ou de outras quaesquer 
em suspensão no liquido. Mas como se 
ha de explicar a côr negra das aguas 
limpidas ? Alguns suppõem que ella é 
devida a substancia, vegetaes, não em 
suspensão mas em solução no rio. E” 
certo que os rios das regiões tempera- 
das, que rolão aguas transparentes e co- 
loridas, e cujas margens são cobertas de 
arvores resinosas, pinheiros, abetos, etc., 
podem dever á dissolução das resinas dis- 
tiladas de taes arvores á sua côr parti- 
cular. Portanto, é bem possivel que a 
côr do Rio Negro seja devido á dissolu- 
ção de materias resinosas. 


Na vertente do lado nota-se igualmen- 
te colorisação de aguas no Teffé, Coary, 
Xingú, Tapajoz e tambem, posto que em 
menor gráo, no Tocantins. Esta colori- 
sação é sobretudo evidente no grande ca- 
nal de Tupinambaranas que o Madeira 
estende para E. e que por sua vez rece- 
be um grande numero de affluentes. 
Mas, neste caso, as aguas esbranquiçadas 
limitão-se á parte superior destas rami- 
ficações, e na parte inferior tornão-se 
limpidas. Provém isto de os lados colo- 
rantes, conservados em suspensão, terem, 
tido tempo de se depositarem. O proprio 
Rio Negro tem affluentes brancos cujas 
aguas são lodosas. Sua coloração par- 
ticulor não é por isso alterada, e nada 
mostra melhor a extensão consideravel 
ea lentidão destes rios do que o pouco 


effeito das ramificações sobre o affluen- 


te principal. As materias suspensas se 
depositão e não chegão ao seu leito, ou, 
se chegão, são insu' entes para lhes 
alterar a côr, e o Rio Negro vai ter ao 
Amazonas com a sua côr particular, a- 


pezar das aguas esbranquiçadas dos seus | 


tributarios. O Rio Negro, por seu turno, 
confundindo-se com o rio gigante, não 
deixa nas aguas deste o menor vestigio da 
sua propria colorisação. Abaixo deste 
confluente o Amazonas é tão branco co- 
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“mo se não houvesse recebido aguas ne- 
gras. 


Todo este enorme volume liquido, de- 
pois de ter traçado sua rede inextricavel, 
chegando finalmente ao mar, nelle pro- 

- duz effeitos notaveis e um phenomeno 
dos mais portentosos, que o Sr. Agassiz 
sente não ter podido presenciar. Não ha 
quem não tenha ouvido fallar nas poro- 
rocas, no embate formidavel que produz 
o encontro das aguas do rio com as do 
oceano. São duas impetuosas e me- 
donhas moles de agua que correm ao 
encontro uma da outra, e logo ambas, 
como paradas, levantão-se em espanto- 
sos vagalhões que se chocão, enroscão- 
se e acabão finalmente por passar uma 
por cima da outra. 


A acção do oceano sobre o rio e, por 
toda parte, no continente é das mais sen- 
siveis. E” pois, o Sr. Agassiz não exa- 
gerou quando disse que a terra firme 
devia ter sido invadida pelo mar em uma 
extensão de perto de cem leguas. Já 
deu elle a prova disto fazendo notar a 
identidade de structura e de composição 
do valle amazonico e dos das provihcias 
do Maranhão e Piauhy. Em varios pon- 
tos, nas margens dos rios, notão-se as 
mesmas camadas na mesma ordem: 1.º, 

É as argillas laminadas de varias córes; 

É 2.º,0 grés em stratificação ora parallela, 
ora torrencial; e 3.º, finalmente, as ar- 
gillas ochreas; formação que não se pô- 
de produzir senão em uma grande ba- 
cia de aguas tranquillas, e que por sua 
identidade attesta serem as mesmas as 

» Circumstancias que a originárão e suscita 
irresistivelmente a idéa de uma immen- 
sa planura liquida, represado do lado 
do nascente por um pujante dique. 


Opportunamente se indagárá em que 
ponto estava situado este dique. To- 
davia, a medida da sua extensão já se 
acha dada no facto de o declivio obser- 
vado no valle principal, o do Amazonas 
propriamente dito, ser apenas, desde Ta- 
batinga até ao mar, de um decimetro por 
legua. Ora, justamente na foz do rio 
notão-se ribanceiras com vinte e cinco 
a trinta pés de altura, e se essas riban- 
ceiras são o resultado de depositos for- 
mados na agua doce e tranquilla, seu 
nivel, com o declivio conhecido, exige, 
Para descer até ao oceano, que prolon- 


guemos a linha que marca a superficie 
dellas até perto de cem leguas para o 
lado do nascente. 


Mas, dirá alguem, acha-se por ven- 
tura bem demonstrado que essas riban- 
ceiras não são um depósito marinho ou o 
effeito de um levantamento gradual do 
litoral ? 


A esta objecção póde-se afoutamente 
responder que não; as provas abundão. 
O Sr. Capanema, é certo, em uma li- 
ção que ninguem sem duvida terá es- 
quecido, provou que o litoral brazileiro 
emerge lentamente do fundo do oceano, 
e estes phenomenos de levantamento que 
elle tão bem descreveu estendêrão-se in- 
contestavelmente em direcção ao norte. 
Um dos membros da comissão scientifi- 
ca que o Sr. Agassiz dirige confirmou 
esta asserção, descobrindo indícios do 
phenomeno nas provincias do Espirito- 
Santo e da Bahia. As margens do Je- 
quitinhonha, do rio Doce, do Mucury, na 
sua foz, ministrárão provas deste facto. 
Mas é impossivel dar-se esta mesma cau- 
sa como explicação da formação dos de- 
positos amazonicos. A natureza destes 
depositos o veda. Demais, no seu interi- 
or forão descobertos destroços nO vege- 
taes, folhas que são caracteristicas. Es- 
tas folhas não provêm de vegetaes que 
só medrão nas praias do mar. Os des- 
troços achados resultão de uma vegeta- 
ção continental. Quando a vegetação 
se approxima do mar, assume um carac- 
ter especial. E” então que apparecem 
os mangues (Rhizophora mangle) tão co- 
nhecidos em todo o Brazil e cujas raizes 
multiplas se intricão e favorecem os de- 
positos. Nos depositos amazonicos nada 
disto se vê; mas nota-se evidentemente 
uma vegetação continental rodeando 
uma bacia de agua doce. 


E demais, um deposito marinho está 
sujeito a todas as inffluencias da maré; 
não póde ser uniforme e soffre a inces- 
sante acção das ondas. Nas camadas 
que estudamos o caracter principal é a 
delgadez, a homogeneidade, a ausencia 
de ondulações. Não se notão as rugas 
que produz a acção das vagas, nem a- 
nimaes marinhos; em summa ha com- 
Ppleta ausencia de tudo que caracterisa 
a inffluencia do mar. Temos, pois, di- 
ante de nós, por certo, o deposito effec- 
tuado por uma bacia de agua doce. 
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“Ora, hoje o mar cobre em parte estas 
camadas, foi com detrimento destas que 
se formárão os leitos dos rios e essas 
bahias que se alargão e estendem-se ca- 
da vez mais pela terra firme, formando, 
somo em Vigia, bacias de muitas leguas 
de profundidade. Em Bragança a ba- 
hia, que outr'ora apenas avançava meia 
"| legua pela terra dentro, tem hoje mais 
7 de duas leguas; o mar avançou-se mais 
de meia legua no interior. Reconhe- 
| ceu-se, em doze annos uma erosão de 
É mais de cem pés. O pharol de Vigia, 
construido longe do mar, era poucos an- 
nos depois batido pelas ondas que lhe 
solapão e carcomem a base. Um mas- 
“tro de signaes, levantado em Dezembro 
fóra do alcance das aguas, já no mez 
de Janeiro seguinte se achava invadido 
por ellas. Isto mesmo se nota em Mara- 
jó, que o mar invade desde muito tempo, 
como de certo o demonstrão algumas 
ilhas cuja base é formada de depositos 
identicos. 


4 Nas margens do Curuçá, no terri- 
forio amazonico, observão-se dunas que 
"os arêas arrastadas pelo vento do mar 
alto formárão, muito antes de existirem 
os estugrios onde hoje se interna-o mar. 


Em Soure, nas praias da ilha de Ma- 
rojó, o Sr. Agassiz observou um facto 
ainda mais importante. Ha alli um 
riacho, o Rio-Grande (ou Igarapé Gran- 
de), cujas altas ribanceiras mostrão as 
tres camadas de argillas ochreas, de 
grés e de argillas laminados de que já 
Se tem fallado tantas vezes. Essas ri- 
"| banceiras são cobertas de vegetação ar- 
FP borescente propria do clima, palmeiras, 
= myrtoceos, etc. Se desenhassemos a 
perspectiva desse ponto, no ultimo pla- 
'no, no fundo do quadro, ficarião as altas 
= Fibanceiras do rio, e no primeiro plano, 
=» perto do espectador, a praia do mar le- 
'vantando-se levemente de ambos os la- 
“ dos, e cobertas á direita e á esquerda de 
F dlunasinhas recentemente formadas. A 
“prova evidente de ter sido a costa rom- 


te pelo mar está em acharem-se na 


gia, avançando muito para o mar, tron- 
“de arvores, inteiramente identicos 
aos da terra firme, que crescêrão em um 
|» terreno submergido e attestão a présen- 
ça de uma floresta que o mar invadio 
“Isto se nota nas duas margens da bahia 
| de Soure, separadas aliás por uma dis- 


tancia de seis leguas. Com effeito, de- 
fronte, no lado oppostí 
dades do pharol da Vigia, observão-se 
os mesmos phenomenos; uma invasão do 
mar, que já não deixa distinguir-se as 
argillas variegadas, nem os grés, nem 
as argillas ocreas, e, da parte d'aquem, 
sempre a floresta. 
leguas de largura foi destruida, sub- 
mergida. O proprio canal do Igarapé- 
Grande foi formado pela ablação dos ter- 
renos. E” um sulco cavado pelas aguas. 

Até onde póde o explorador descobrir 
provas deste contacto da agua doce e 
da agua salgada ? Em toda a costa ori- 
ental, deste Gurupy até Marajó, Bragarn- 
ca, Maranhão, Piauhy, e ao norte, até 
Macapá. Toda esta zona foi rebaixa- 
da a um nivel inferior pelo mar. - 

Neste terreno que desapareceu acha- 
va-se outr'ora, tal é a convicção do Sr. 
Agassiz, o dique que repressava o gran- 
de lago em cujo fundo precipitárão os 
depositos. 

O Sr. Agassiz adquirira a este res- 
peito uma convicção tão completa que 
não receiou predizer onde devia estar 
o limite desse dique. Com effeito, im- 


“portava descobrir as suas extremidades, 


os lados, as margens. O Sr. Agassiz 
anunciou de antemão pelos jornaes sci- 
entificos que iria procurar, em um ponto 
determinado, esse limite. Cumprio o 
que havia prometido. Quando voltava 
ao Rio de Janeiro, desembarcou para tal 
fim na provincia do Ceará; as chuvas 
da estação, o mão estado dos caminhos, 
o impedirão de continuar as suas pes- 
quizas, mas teve elle a satisfação de 
achar as provas da existencia de uma 
immensa moraina. Um geographo com 
quem se encontrou affirmou-lhe ter ob- 
servado os destroços dessa moraina des- 
de Aracaty até sessenta leguas na direc- 
ção da serra de Baturité, com uma lar- 
gura de mais de uma milha. O facto 
de o immenso dique não estar completo 


não torna menos completa a prova deter . 


elle existido; porquanto, assim como um 
panno de muro basta para nos ajudar a 
determinar a estensão e a direcção que 
um panno do dique gigantesco de que 
esse mesmo muro tinha, assim tambern 
se trata basta para autorizar o natura- 
lista a affirmar que elle existio e, com 
elle, todos os phenomenos cuja compli- 
cada concatenação se lhe prende. K 


nas proximi-. 


Uma floresta de seis | 


Mensagem. 


lida pelo Exmo. Snr. Dr. Gregorio Thauma- 
turgo de Azevedo, Presidente do Estado, perante | 
a Assembléia Legislativa do Amazonas, na 
essão de 15 de Setembro de 1891, 


Senhores Representantes do Estado do Amazonas 


Perante vós, em sessão publica e so- 
lemne de 1.º do mez corrente, tive a dis- 
tincta honra de ser investido do cargo de 
primeiro Presidente eleito pelo Congres- 
so deste Estado, depois de satisfeita a 
promessa constitucional. 


Cabe-me agora a subida satisfação de 
manifestar-vos meo reconhecimento pela 
confiança que em mim foi depositado 
para presidir os destinos desta grande 
e futurosa terra a que estou intimamen- 
te ligado pelos laços de familia e pelo 
coração e a que se prendem as mais jus- 
tas aspirações para a harmonia do tripli- 
ce fautor da autonomia de um povo: a 
liberdade, quebrando os grilhões do pas- 
sado; a igualdade, nivelando os homens 
perante a lei: e a fraternidade congra- 
cando á todos, e sacrificando na pyra ac- 
cesa do patriotismo os odios e resenti- 
mentos e as rivalidades de hontem para 
a constituição e tranquilidade da familia 
de hoje. 


Com uma vida publica de cerca de 
vinte quatro annos de serviços á patria, 
em que tenho vivido sempre honrado, 
deixando meos actos á critica aberta e 
severa de amigos e adversarios, de des- 
peitados e malevolos, eu creio que não 
sou um homem sahido ex abrupto de um 
passado obscuro para o scenario lumino- 
so em que me acho. 


O meo presente é o espelho do passa- 
do, e dir-vos-á o futuro se da passagem 
de um para o outro houve alguma solu- 
-ção de continuidade. 


Si pelo Amazonas sempre pugnei aqui 
e fora d'aqui, desde o tempo em que não 
cuidava de um dia poder attingir a este 
honroso posto; que não farei hoje, que 
somma de interesses não terei, quando de 
direito e de facto me cumpre envidar to- 
“dos os esforços e empregar toda a minha 


energia em prol da grandesa e prosperi- 
dade de que elle é digno ? 


Collaborando comvosco, e pondo á pro- 
va a minha actividade e o meo patrio- 
tismo, me considerarei assás feliz, unica 
recompensa que desejo, si chegar ao 
termo de minha administração, com a 
firme convicção de haver promovido o 
bem estar do povo e sabido manter illesa 
sua lei mater, garantidôra das liberda- 
des constitucionaes. 


Certo de que outro não poderá ser meo 
norte, como primeiro magistrado deste 
vastissimo e uberrimo territorio, desde já 
devo dizer-vos o que me dictam a cons- 
ciencia de cidadão e o dever de homem 
publico. 


Aqui, como em qualquer outro logar 
em que me ache, meo governo será in- 
variavelmente do bem e do direito; da 
paz e da justiça; da selecção do talento, 
do merito e da probidade; do auxilio aos 
commettimentos e ás aptidões provadas; 
do banimento do patronato, que corrom- 
pe o caracter do cidadão, do respeito á 
lei, á autoridade constituida e a toda ex- 
pansão legitima; e do melhoramento in= 
cessante da instrucção, da industria e 
da agricultura, do commercio e da nave- 
gação, a par da acção repressôra, contra 
a violencia, o roubo, o homicidio e o vicio. 


São estes os meos mais ardentes votos 
a realisar nesta terra : a vós cabe o de- 
ver de vos inspirardes no bem publico e 
na felicidade da Patria, convencidos de 
que encontrareis da parte do poder exe- 
cutivo todo o apoio e acatamento ás vos- 
sas deliberações patrioticas. 


Para solução pratica de tão nobres de- 
Sejos, compete-me expor-vos, embora per- 
functoriamente, pela escassez do tempo 
e proxima terminação dos vossos traba- 
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lhos, as providencias que julgo necessa- 
rias para impulsionar o Estado de que 
sois representantes. 


Como base fundamental de um go- 
verno que se firma em um systema novo, 
julgo conveniente que me auctoriseis a 
reorganisar todos os serviços da adminis- 
tração publica, nos seos differentes ra- 
mos, mantendo a estabilidade das fun- 
cções politicas, e a unidade de acção do 
governo, sem offensa da descentralisação 
compativel com um regimen livre e de- 
mocratico, afim de que a administração, 
a justiça, a segurança publica e a muni- 
cipalidade possam funccionar harmoni- 
camente, assegurando os interesses do 
Estado e garantindo os direitos politicos 
e privados do cidadão. 


Esta reorganisação comprehenderá as 
seguintes repartições superiores : 


| Directoria dos Negocios do Estado, 
da Justiça e Legislação e da Instrucção 
Publica e Particular; 


H -Directoria da Fazenda Publica; 


HI | Directoria das Obras Publicas, 
Terras e Estatistica; 


IV Directoria da Agricultura, Com- 
mercio e Industrias, Artes e Manufactu- 
ras, Immigração e Colonisação; 


V Directoria da Policia de Seguran- 
sa e Assistencia Publica. 


Cada um destes Departamentos do 
serviço publico, terá sua regulamentação 
especial, com aproveitamento do pessoal 
existente habilitado e dispensa do inutil, 
sem prejuiso dos seos direitos legalmente 
adquiridos . 


Após isto serão decretadas outras me- 
didas complementares para o perfeito 
funccionamento da administração, como 
a lei de terras, de desapropriações por 
utilidade publica e municipal e outras. 

* 
... 


Entre os serviços que constituem o pri- 
imeiro Departamento realça-se, como sig- 
mal caracteristico da civilisação de um 
povo a instrucção publica e particular 
que é, como sabeis, o unico impulsor do 
espirito humano, o elemento principal de 
segurança para a sociedade. 


A historia da instrucção publica neste 
Estado, vós a conheceis, se resume na 
anarchia do ensino e no abastardamento 
dos misteres do professorado, não cor- 
respondendo os resultados praticos aos 
sacrifícios prodignamente feitos pelo The- 
souro. 


D'ahi, a necessidade absoluta de refor- 
mal-a diffundindo-a mais proveitosa- 
mente para annullar o analphabetismo 'e 
fundando o ensino profissional, por meio 
de escholas technicas. 


O governo não cogita unicamente do 
ensino primario, normal e secundario, 
vae mais alem : quer o ensino superior 
com a creação de uma eschala polyte- 
chnica que comprehenda discriminado- 
mente um curso geral e cursos especiaes 
de commercio, agronomia, minas, enge- 
nharia mechanica e architectura, enge- 
nharia geographica, engenharia civil, ar- 
tes e manufacturas, sciencias physica e 
natural e mathematicas, e especialmente 
o ensino de officinas e laboratorios, devi- 
damente estabelecidos . 


Sua inauguração ficará para 1894; 
mas desde já convem a respectiva autori- 
sação, para que em tempo formule o pro- 
jecto do ensino e sejam iniciadas as obras 
do edificio em que terá de funccionar. 


Esta medida, salutar por todos os prin- 
cipios, dará incontestavelmente ao Ama- 
zonas, uma gloria imperecivel, por satis- 
fazer as aspirações da mocidade dos Es- 
tados do Norte, encaminhando uma cor- 
rente contínua de estudantes que encon- 
trarão aqui vastissimo livro aberto a todos 
os emprehendimentos notaveis, filhos das 
evoluções da intelligencia e produções da 


arte. 
+ 


*** 


No departamento da Fezenda meo ex- 
forço será todo para o augmento das ren- 
das publicas, creando novas fontes de 
receitas e regulamentando a arrecada- 
ção dos impostos referentes á transmis- 
são da propriedade, ás industrias e profis- 
sões, taxas de sellos e emolumentos, e 
separando as despezas e serviços que 
competem ao Estado e ao municipio, pa- 
ra a verdadeira organisação do trabalho. 


Sô ha um dos dois caminhos á seguir- 
mos: paralyzar a marcha evolutiva do 
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Estado empregando unicamente suas ren- 
das normaes, sem a realisação de ne- 


-nhuma das grandes reformas de que ella 


carece; ou construir um grande capital 
para de uma só vez applicarmol-o a to- 
das suas necessidades urgentes e tornar 
o Amazonas em quatro annos dez vezes 
mais rico e mais populoso. 


Quereis o primeiro alvitre ? 


Não: seria a asphyxia de todas as 
nossas grandes aspirações. 


Sendo a receita do Estado neste exer- 
cicio, de 2.761:893$717 e a divida (hoje) 
de 1.440:7128377, com o saldo em de- 
zembro de 1.321:181$340, e estando 
calculada sua receita minima para 1892 
em 4.154:435$500 e a despesa maxima 
em 2.632:443$320, conta-se com o sal- 
do real superior a 1.641:5238217. 


Por tanto, eu penso que, com um em- 
prestimo de 14 mil contos contrahido em 
condições vantajosas, com amortisação 
fixa de 5 º/º sobre o valor do emprestimo, 
ou de 20 º|º sobre a futura receita orça- 
mentaria, que attingirá seguramente a.. 
5.000:000$000 e amortisação addicio- 
nal proveniente dos saldos do Thesouro, 
poderemos resgatal-o dentro de 8 annos, 
após havermos deixado um sulco immen- 
so de prosperidades em todos os ramos 
de nossa actividade. 


Acresce que o emprestimo não será 
de uma só vez levantado, ou, si o fôr, fi- 
cará em conta corrente em um banco 
acreditado para correr ás despesas pro- 
porcionaes á sua applicação . 


Ao vosso patriotismo e á vossas luzes 
fica entregue a solução desta magna 
questão cujo resultado, tenho a mais pro- 
funda convicção, será um beneficio ao 
Amazonas. 


.** 


As Obras Publicas, Terras e Estatistica 
devem merecer do governo toda attenção 
para que este territorio tão vasto quanto 
ignorado, se torne completamente conhe- 
cido entré os Estados da Republica e no 


extrangeiro, por sua carta geral, suas ma- é 


gestosas vias de communicação, seo sólo 
fertilissimo, sua flóra privilegiada, seo 
clima, suas produções, suas riquezas na- 
turaes e sua população, com seus usos, 


costumes e sentimentos altruistas. 


O plano é vasto, mas prefeitamente 
praticavel. . 


Quanto aos melhoramentos materiaes, 
o Estado carece de todos, tanto na capi- 
tal como, principalmente, no interior, es- 
quecido em todas as epochas e de todos 
os governos. 


Este departamento é talvez o mais 
importante da administração, si o con- 
sideramos sob o ponto de vista da ordem 
e da tranquillidade publicas. 


Funestissimos conflictos têm-se produ- 
zido em nosso territorio, o que importa 
em incalculaveis prejuizos á riqueza pu- 
blica e privada e á vida do cidadão. 


Hoje as terras nos pertencem; pode- 
mos, portanto, legislar sobre ellas, para 
evitar esses conflictos e ataques á posse 
adquirida bona fide, alem da vantagem 
de fixarmos ao solo o agricultor e o in- 
dustrial. 


Esse desileratum o governo pretende 
alcançar sem um só ônus para o Estado, 
uma vez que o auctoriseis o contractar 
a fundação de um estabelecimento ban- 
cario com a denominação de “Banco do 
Estado do Amazonas" com séde em Ma- 
náos, caixa filial na Capital Federal ou 
no extrangeiro e agencias onde fôr con- 
veniente, com o capital de dez mil contos, 
tendo por fins geraes todas as operações 
de credito real, pela lettra hypothecaria, 
e de credito movel pelo seu capital rea- 
lisado, e, por fins especiaes: 1.º o le- 
vantamento da carta geral de todo o ter- 
ritorio do Estado, com os trabalhos re- 
lativos ao seo descobrimento e á explora- 
ção de todas as suas multiplas riquezas, 
seo clima, sua historia, suas finanças e 
sua população; 2.º a realidade da im- 
migração e colonisação. 


O governo garantirá o juro em papel 
até 7º/º, ou em ouro até 5º/º e fiscalisará 
as operações do Banco, não só como ac- 
cionista do terço do capital emittido, co- 
mo pela intervenção do Presidente do 
Banco, de livre nomeação e inteira con- 
fiança do governo, a exemplo do Banco de 
França. 


Levantada a carta geral do Estado, se 
fará o tombamento, cadastro, 'censo e es- 
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tatistica, e assim o governo facilmente 
poderá fazer a venda ou aforamento das 
terras, cujo valor será o do preço mini- 
mo que fôr estabelecido e mais o da de- 
marcação feita de conta do Bance, alem 
dos emolumentos e séllos de direito exi- 
gido. 


O Banco será obrigado a contractar no 
extrangeiro e no interior astronomos, en- 
genheiros civis, geologos, mineralogistas, 
botanicos, agronomos, desenhistas, pho- 
lograpros e tudo quanto fôr preciso para 
que, dentro de 4 annos apresente todos 
os trabalhos constituídos e impressos em 
portuguez, hespanhol, françez allemão 
e italiano, para que dessas regiões em 
que se fala estas linguas nos venha a im- 
migração e engrandecimento 


O Estado não terá um só onus: o com- 
promisso da garantia é nominal e os lu- 
cros provenientes dos dividendos do Ban- 
co, juntos ao producto da venda das ter- 
ras serão tão grandes que, isso só calculo 
uma fonte inexgottavel de recursos fi- 
nanceiros que serão applicados ao resga- 
te do emprestimo. 


A ideia de um Banco por lettra hypo- 
thecaria não é nova; em S. Paulo e no 
Rio funccionam, dando optimos resulta- 
dos e vós mesmos na lei n.º 651 de 11 de 
Junho de 1884, 8 2.º do art. 10 consi- 
gnastes autorisação á presidencia d'quel- 
la-epocha para contractar um banco sob 
bases semelhantes ás que vos apresento, 
mas sem os fins beneficos que designo e 
que só agora são conhecidos, cabendo- 
vos a prioridade da idéa, unica possivel 
e real para a exploração de nosso terri- 
torio, sem dispendio de capitaes proprios. 


A organisação agricola é uma necessi- 
dade inadiavel para operar a rapida e 
completa transformação do trabalho e 
de todas as culturas e industrias. 


Ella comprehende o melhoramento das 
culturas e industrias éxistentes, o aper- 
feiçoamento dos processos de extracção, 
preparo e beneficiamento e a introdução 
de novos ramos de applicação do exfor- 
go humano para a valorisação do solo e 
augmento das rendas publicas. 


Com o incremento da agricultura que 
será definitivamente estabelecida, após 
o levantamento da carta do Estado, o 


commercio surgirá em grande escala, e 
a navegação, levada até ás nossas fron- 
teiras pela desobstrucção de obst: 
naturaes, com meios de locomoção adp- 
tados á cada regimen fluvial, descobrirá 
novas riquezas, a immigração será expon- 
tanea e a colonisação fixada ao solo dará 
o que esperamos. 


..* 


A Directoria da Policia de Segurança 
é Assistencia Publica, manterá o serviço 
de vigilancia e prevenção dos delictos e 
dos crimes, inspecção das prisões, asylos 
e hospitaes, destribuição de socorros, as- 
sistencia aos enfermos e saneamento das 
cidades. 


Apparece entre estes differentes ser- 
viços a questão de salubridade publica, 
que é uma das mais melindrosas por sua 
propria natureza, e que por isso mesmo 
deve merecer o cuidado do governo para 
que seja um bem, em vez de um mal. 


O contracto de exgottos ultimamente 
celebrado deve ser rescindido, não só one- 
rosissimo ao Estado e aos proprietarios, 
como por ser prejudicial á hygiene pu- 
blica. 


Oneroso ao Estado porque fica este o- 
brigado a pagar ao contractante, durante 
38 annos a subvenção annual de 3º/º so- 
bre um capital indeterminado; dar-lhe 
gratuitamente toda a agua que fôr con- 
sumida na lavagem da canalisação, a pa- 
gar todas as despezas com o serviço de 
aterros e desaterros das ruas, o que equi- 
vale por si só a pesadissimo onus ao The- 
souro; a pagar as importancias relativas a 
dispensa de direitos, se o Governo Federal 
não Ih'a der, e mais a satisfaser ao con- 
tractante o juro de 6º/º sempre que ex- 
ceder de dois mezes o pagamento das 
quantias que tiver de receber. Oneroso 
aos proprietarios pelas taxas elevadas a 
que ficam sugeitos entre 36$ e 485000 
rs: annuaes, Prejudicial á hygiene o é 
tambem por não terem sido consultados 
os aperfeiçoamentos modernos sobre tal 
assumpto, e, basta que falte o forneci- 
mento d'agua dependente do consumo di- 
ario da população e pouco volume do 
manancial existente, para que a canali- 
sação seja um foco perenne de miasmas 
deleterios. 


prrememmea 
per Mário Ypir 
Manaus 


a Monteiro 4 
zonas 
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O parecer do Director das Obras Pu- 
blicas, um dos membros da commissão 
julgadora das propostas apresentadas, 
é contrario á acceitação d'ellas e decla- 
ra que, tratando-se de uma obra de gran- 
de importancia de que dependem a saude 
e a vida da população, convém fazer-se 
estudos profundados, antes de adoptar- 
se qualquer plano, e que a cidade está 
em condições de poder esperar algum 
tempo por esse melhoramento . 


Em vista do exposto e do perigo im- 
minente a que vamos ficar sujeitos, de- 
veis rescindir esse contracto eivado de 
lesão enormissima ao Estado e vos lembro 
a conveniencia de se contractar um en- 
genheiro especialista na materia para 
“proceder a estudos detalhados e sobre 

“o projecto e orçamento das obras indi- 
cadas chamar-se nova concurrencia pu- 
blica, indemnisando o futuro contractan- 
te a despeza que com taes estudos fo- 
rem feitas pelo Estado. 


*** 


Uma a outra questão bastante impor- 
tante é a do prejuizo incalculavel que têm 
as rendas do Estado, com o contrabando 
que se faz no rio Javary. 


O nosso ilustrado Ministro de Extran- 
geiros, está tractando com o Ministro 
Plenipotenciario do Perú, de effectuar 
um convenio aduaneiro, cujas bases jul- 
go boas, e como vos não reunireis senão 
em Julho de 1892, penso que deveis auc- 
torisar o governo á agir livremente para 
execução desse convenio, se por ventura 
fôr assignado, afim de que de Janeiro em 
diante possamos receber os impostos a 
que temos direito. 


* 


' .** 


Outra questão que depende de solução 
é a da illuminação publica, adoptada nas 
grandes cidades pelo hydrogenio carbure- 
tado ou pela luz electrica. 


A decretação deste melhoramento é 
tão urgente quanto a illuminação actual 
é defficiente e deffeituosa. 


Deveis, pois, auctorisar o governo a es- 
tudar o assumpto e a resolver segundo o 


projecto mais vantajoso e menos oneroso 


ao Thesouro. 
* 


.* * 


Cumpre tambem que auctoriseis o go- 
verno sobre o contracto existente para 
a construcção de um theatro nesta capi- 
tal rescindindo esse contracto e indem- 
nisando ao contractante, e a mandar 
construir um outro adaptado ao clima 
e modesto em suas dimensões. 


* 


** * 


Devo falar-vos tambem na necessido- 
de que tem o Amazonas, a exemplo de 
quasi todos os Estados da Republica, de 
concorrer á Exposição Universal Comme- 
morativa da descoberta da America por 
Colombo, que será inaugurada a 1.º de 
Maio de 1893 e encerrada a 30 de Outu- 
bro do mesmo anno em Chicago, nos Es- 
tados Unidos da America. 


Penso que o Amazonas deve correspon- 
der ao convite official do Governo Ame- 
ricano, e, para que tenhaes conhecimen- 
to do que vae ser essa Exposição impor- 
tantissima, vos deixo as instrucções e re- 
gulamento geraes para os expositores ex- 


trangeiros. 
* 


aaa 


Devo ainda lembrar-vos o restabeleci- 
mento do nosso extincto Musêo, por ser 
de opinião que prestará immensos ser- 
viços ao Amazonas. O que convém é 
que elle fique montado sufficientemente 
com um laboratorio especial e tenha á 
sua frente um chymico reconhecidamen- 
te apto a desempenhar esse logar. Dan- 
do-se-lhe uma nova organisação, elle 
será mantido com pequena despeza e 
mais proveito para o Estado. 


* 
.** 


Outro assumpto para o qual devo e- 
gualmente pedir-vos especial attenção é 
o da fundação de uma typographia man- 
tida pelo Estado, em predio proprio com 
machinas modernas e officinas de enca- 
dernação e Iythographia . 


Deveis, pois, autorisar-me a rescindir 
o contracto existente para a publicação 
do expediente da administração e a in- 


o, a fazer acquisição do material e 
andar construir um predio em que 
de funccionar definitivamente. Não 
o actual systema adoptado, o 
além de oneroso ao Estado não sa- 
publicação urgente dos actos da 
jinistração . 


stituição do Estado, o poder Legisla- 
é exercido por um Congresso, com- 
de uma Camara e do Senado que 
creado por lei ordinaria. 


esnecessario é dizer-vos qual o pa- 
importante que representa essa se- 
camara nas funcções legislativas 
indo-vos, pois, decretar a respec- 
para ter execução opportuna- 


a que se componha da metade do 
ro dos deputados, seja presidido 
Vice-Presidente do Estado e que a 
ação se faça pela metade, de 3 em 


O actual edificio da Santa Casa de Mi- 
ricordia, além de ter porporções aca- 
sem os melhoramentos exigidos 
O tratamento de diversas molestias, 
collocado no centro da cidade, 


' Exposição de Chicago até . 


Esta escola polytechnica : 
Amazonense e bibliotheca . 


Para indemnisação a credores na epocha “do emprestimo 

Nivelamento das ruas e praças e calçamento .... ... 
] ; inclusive a dos Educandos, caes, docas, trapi- 
ches, avenidas e boulevards e abertura de novas 


de um grande horto botanico 
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o que é muito inconveniente, não só aos 
proprios enfermos como á hygiene pu- 
blica. 


Lembro-vos por conseguinte que de- 
veis auctorisar-me a applicar na cons- 
trucção de um outro edifício, fôra da 
cidade já votado de 50:000$ para quar- 
tel de polícia, modificando-se o predio 
para este fim. 


Não obstante estar separada a Egreja 
do Estado penso que deveis mandar cons- 
truir o adro da Egreja Matriz e a segun- 
da torre da Egreja de S. Sebastião, e 
principalmente concluir a Egreja dos Re- 
medios, já muito arruinada, por serem 
edifícios começados com dinheiro do Es- 
tado e considerados como monumentos 
publicos. 


Sem esta providencia, não tendo o 
clero recursos proprios para concluil-os, 
permanecerão esses templos com archi- 
tectura defeituosa em prejuiso do em- 
bellezamento da cidade. 


.** 


Feitas estas ligeiras observações que 
o governo cogita pôr em pratica, em prol 
dos interesses do Estado e gozo da popu- 
lação, devo discriminar por verbas a 
applicação do emprestimo que fôr con- 
trahido. 


da Etr 


* Desapropriações para a reedificação da cidade enquanto 
está em começo de desenvolvimento, dependendo 
de decretação da lei de desapropriação Site ata 


450.000$000 
50.000$000 
1.000.000$000 
2.000.000$000 


1.500.000$000 
300.000$000 
500.000$000 


50.000$000 
ç 180.000$000 
A 150.000$000 
ças 500 .000$000 
100.000$000 


amazonense e jardins publicos ... 
Escolas publicas na capital 
Edificio da typographia do Estado com machinas, offici- 

nas e indemnisação ao contractante .... .... - 
Asylo para elephantiacos .... ........ A E E 
Asylo de mendicidade ..... = 
Duas estações de bombeiros s 
Penitenciaria com officinas para trabalho .. .. = 
Conclusão do edificio do Instituto Amazonense . 
PEReIrOS. sinos are cima e encapae ans aa aa a! 
Deposito para polvora e outras materias inflammaveis . 
Exploração e desobstrucção de rios .... ...... 0... E 
Adro da Egreja Matriz e conclusão das de S. Sebas- 


250.000$000 
300.000$000 


120.000$000 
100.000$000 
100.000$000 
50.000$000 
400.000$000 
100.000$000 
300.000$000 
50 .000$000 
200.000$000 


tião e Remedios como monumentos publicos .. .. 
Linhas telegraphicas para o interior .... .... 2... 
Auxilio a empresas industriaes, fabricas e engenhos cen- 
[ira DER API USE Jarre SE 


Colonisação indigena .... . 
Melhoramentos no interior ,. 
Eventuaes .... .... eva 


Estas verbas assim especificadas re- 
presentam o limite maximo a despen- 
der-se com cada obra, e todos os servi- 
ços a executar serão, mediante concur- 
rencia publica, por editaes publicados 
nas differentes praças extrangeiras ou 
da Republica conforme a importancia 
de cada uma. 


Para decretação das obras serão 
escolhidos os projetos que mais a- 
propriados forem com orçamento o mais 
aproximado da verdade e a execução 
dellas tambem será feita mediante con- 
currencia. 


Nenhum receio, pois, haverá da fal- 
ta de fiscalisação do verdadeiro empre- 
go do capital. 


Ponderae bem: esse grande capital, 
que tiver de entrar para o Amazonas, 
alem do que fôr adquirido pelo Banco 
projectado com applicação especial aos 
fins já citados, não vae ficar paralysado, 
são, ao contrario, 54 mil contos, afóra 


Fundação de um nucleo com escola pratica de agri- 
cultura .... .. a fgieo eia sa o OO AE SAGTOS al e atoid 


150.000$000 
- 000.000$000 


500.000$000 
500.000$000 


300.000$000 
200.000$000 
500.000$000 

a 2.000.000$000 
Eira 100.000$009 


«+04. 14.000.000$000 


a receita do Estado, que se espalharão 
por essas invias e solitarias regiões, 
applicando-se a grandes estabelecimentos 
agricolas e industriaes que necessaria- 
mente se fundarão e terão o maior de- 
senvolvimento. 


Assim, portanto, todos estes importan- 
tissimos assumptos e outros que tenho 
em mente são objecto das cogitações do 
governo que só pensa em promover o 
bem estar do povo e firmar a grandesa. 
e felicidade do Amazonas. 


Fazei agora o vosso dever, e quando 
o houverdes cumprido, como espero do 
vosso patriotismo, tereis conquistado os 
applausos de vossos concidadãos e a 
historia vos bendirá como obreiros do 
bem e do progresso da Patria Amazo- 
nense. 


Manãos, 15 de Setembro de 1891. 


Gregorio Thaumaturgo de Azevedo 


q 


de interêsse histórico sobre fomento da 
agricultura, indústria e comércio, na Pro- 
víncia do Amazonas. 


LEI N.º 34 — DE 28 Er SETEMBRO DE 
85 


— Determina que a Camara Municipal da 
3 Capital contracte um Medico para 
eurar os pobres e os presos, e con- 

tem outras disposições a este res- 


* Herculano Ferreira Penna, do Conselho de 

Sua Magestade o Imperador, Com- 
mendador do Ordem da Roza, Sena- 
dor do Imperio, Director Geral das 
Rendas Publicas, Membro do Tri- 
bunal do Thesouro Nacional, Presi- 
dente da Provincia do Amazonas. 


FAÇO saber á todos os seus habitantes 
- que á Assembléa Legislativa Provincial 
retou e eu Sanccionei a Lei seguinte: 


Art.º 1.º A Camara Municipal da 


ra do Rio Negro contractará desde já 
Medico, que se encarregue de curar 
a Capital os enfermos pobres, e os 


Art.º 2.º A este Medico pagará a 
arca a gratificação annual de qua- 

“ trocentos mil réis, e, se lhe faltarem os 
“meios, poderá pedir ao Thesouro Provin- 
à por emprestimo a quantia necessa- 


Art.º 3.º Da mesma forma pagará 
Comarca a importancia dos medica- 
] ao Boticario, que os ministrar, 
k - de receitas assignadas pelo Me- 
lico, não podendo todavia exceder a 

a fixada na Lei do Orçamento, sem 

autorisação do Presidente da Pro- 


º 4º Ficão revogadas as disposi- 
n contrario. 

por tanto á todas as Autorida- 

O conhecimento e execução 

Lei pertencer, que a cumprão, 

umprir tão inteiramente como 

- O Secretario d'esta 


rer. Dada no Palacio do Governo da 
Provincia do Amazonas aos 28 dias do 
mez de Setembro do anno de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo de 1854, 533.º da In- 
dependencia e do Imperio. 


LEA 
HERCULANO FERREIRA PENNA . 


Bernardo Francisco de Paula e Azevedo, 
a fez. 


Nesta Secretaria do Governo da Pro- 
vincia do Amazonas foi sellada e publi- 
cada a presente Lei em 30 de Setembro 
de 1854. 


No impedimento do Official Maior 
O Official, João de Oliveira Seixas 


Registrada a fl. 43 do Livro 1.º de 
Registro de Leis Provinciaes. Secretaria 
do Governo da Provincia do Amazonas 
em 2 de Outubro de 1854. 


O Amanuense, 
Ricardo José Corrêa de Miranda 


LEI N.º 39 — DE 30 DE SETEMBRO DE 
1854 


Autorisa o Presidente da Provincia para 
estabelecer na Capital uma Com- 
panhia de Pescadores. 


Herculano Ferreira Penna, do Conselho de 
Sua Magestade o Imperador, Com- 
mendador do Ordem da Roza, Sena- 
dor do Imperio, Director Geral das 
Rendas Publicas, Membro do Tri- 
bunal do Thesouro Nacional, Presi- 
dente da Provincia do Amazonas. 


FAÇO saber á todos os seus habitantes 
que à Assembléa Legislativa Provincial 
Decretou e eu Sanccionei a Lei seguinte: 


Art.º 1.º O Presidente da Provincia 
é autorisado para estabelecer nesta Ca- 
pital uma Companhia de Pescadores, fi- 
xando o número de individuos de que de- 
verá constar, os quaes ficarão dispensados 
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de qualquer outro serviço Provincial ou 
Municipal. 


Art.º 2.º O mesmo Presidente mar- 
cará os lugares proprios para a venda 
do Pescado e dará as instrucções neces- 
sarias para a execução da presente Lei. 


Art.º 3.º Ficão revogadas as dis- 
posições em contrario. 


Mando por tanto á todas as Autorida- 
des e á quem o conhecimento e execução 
da referida Lei pertencer, que a cumprão 
e fação cumprir tão inteiramente como 
nella se contem. O Secretario d'esta 
Provincia a faça imprimir, publicar e cor- 
rer. Dada no Palacio do Governo da 
Provincia do Amazonas, aos 30 dias do 
mez de Setembro do anno de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo de 1854, 33.º da In- 
dependencia e do Imperio. 


LS 
HERCULANO FERREIRA PENNA 


Bernardo Francisco de Paula e Azevedo, 
a fez. 

Nesta Secretaria do Governo da Pro- 
vincia do Amazonas foi sellada, e publi- 
cada a presente Lei em 2 de Outubro 
de 1854. 


No impedimento do Official Maior 
O Official, João de Oliveira Seixas 


Registrada a fl. 46 do Livro 1.º de 
Registros de Leis Provinciaes. Secretaria 
do Governo da Provincia do Amazonas 
em 2 de Outubro de 1854. 


O Amanuense, 
Ricardo José Corrêa de Miranda 


RESOLUÇÃO N.º 44 — DE 15 DE 
JUNHO DE 1855 


Eleva a Villa d'Ega á Cidade com o nome 
de — Cidade de Teffé. 


Manoel Gomes Corrêa de Miranda, Ba- 
charel Formado em Sciencias Juri- 
dicas e Sociaes pela Academia de 
Olinda, Cavalleiro da Ordem de 
Christo, Juiz de Direito da Comar- 
ca do Amazonas, Auditor da Gen- 
te de Guerra, 1.º Vice- Presidente 
da Provincia do Amazonas. E 


FAÇO saber a todos os seus habitan- 
tes que a Assembléa Legislativa Provi- 
cial Decretóu, e eu Sanccionei a Resolu- 
ção seguinte : 


Artigo unico. Fica a Villa d'Ega ele- 
vada a cathegoria de Cidade com a de- 
nominação de — Cidade de Teffé — re- 
vogadas as disposições em contrario. 


Mando por tanto a todas as Autori- 
dades, á quem o conhecimento, e execu- 
ção da referida Resolução pertencer, que 
a cumprão, e fação cumprir tão intei- 
ramente como nella se contem. O Secre- 
tario desta Provincia a faça imprimir, pu- 
blicar e correr. Dada no Palacio do Go- 
verno do Amazonas aos 15 dias do mez 
de Junho de 1855, 34.º da Independen- 
cia e do Imperio. 


L. Ss. 


MANOEL GOMES CORREA DE 
MIRANDA 


Bernardo Francisco de Paula e Azevedo, 
a fez. 


Nesta Secretaria do Governo da Pro- 
vincia do Amazonas foi sellada e publi- 
cada a presente Resolução em 16 de Ju- 
nho de 1855. 


O Secretario da Provincia 
João Wilkens de Mattos 


Registrada a fl. 66 do Livro 1.º de 
Registro das Leis Provinciaes. Secretaria 
do Governo da Provincia do Amazonas, 
16 de Junho de 1855. 


Pelo Official Maior 
O Official, João de Oliveira Seixas. 
LEI N.º 48 — DE 18 DE JUNHO DE 
- 1855 


Autorisa o Governo da Provincia a Con- 
tractor a abertura dos Cances — 
Janauary e Pixunas — até sahir no 
Rio Solimões. 


Manoel Gomes Corrêa de Miranda, Ba- 
charel Formado em Sciencias Juri- 
dicas e Sociaes pela Academia de 
Olinda, Cavalleiro da Ordem de 
Christo, Juiz de Direito da Comêr- 
ca do Amazonas, Auditor da Gen- 
te de Guerra, 1.º Vice- Presidente 
da Provincia do Amazonas. 


k 
bd 


FAÇO saber a todos os seus habitan- 
tes que a Assembléa Legislativa Provin- 
cial Decretou, e eu Sanccionei a Lei se- 
guinte : 


Artigo unico. O Governo da Provincia 
é autorisado para mandar proceder por 
contracto a abertura dos canaes denomi- 
nados — Janauary e Pixunas — até su- 
bir na foz do canal Aranduba, á rnar- 
gem esquerda do Rio Solimões, de sor- 
te que por elles possam navegar Barcos 
de grande porte; despendendo com esse 
serviço a quantia que for necessaria; re- 
vogadas para isso as disposições em con- 
trario. 


Mando por tanto a todas as autorida- 
des, á quem o conhecimento e a execução 
da referida Lei pertencer, que a cumprão 
e fação cumprir tão inteiramente como 
nella se contem .O Secretario desta 
Provincia a faça imprimir, publicar e cor- 
rer. Dada no Palacio do Governo da 
Provincia do Amazonas, aos 18 dias do 
mez de Junho de 1855. 


LS. 


MANOEL GOMES CORREA DE 
MIRANDA 


Bernardo Francisco de Paula e Azevedo, 
a fez. 


Nºesta Secretaria do Governo da Pro- 
vincia do Amazonas foi sellada e publi- 
Ei a presente Lei em 20 de Junho de 

855. 


O Secretario da Provincia, 
João Wilkens de Mattos. 


Registarda a fl. 68 v. do Livro 1.º 
de Registro das Leis Provinciaes. Secre- 
taria do Governo da Provincia do Ama- 
zonas 26 de Junho de 1855. 


Pelo Official Maior, 
O Official, João de Oliveira Seixas 
LEI N.º 50 — DE 22 DE JUNHO DE 
: 1855 


Autorisa o Governo da Provincia a des- 
pender a quantia de quatro contos 
de réis annuges com q construcção 
de uma Igreja Matriz nesta Capital. 


Manoel Gomes Corrêa de Miranda, Ba- 
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charel Formado em Sciencias Juri- 
dicas e Sociaes pela Academia de 
Olinda, Cavalleiro da Ordem de 
Christo, Juiz de Direito da Comar- 
ca do Amazonas, Auditor da Gen- 
te de Guerra, 1.º Vice- Presidente 
da Provincia do Amazonas. 


FAÇO saber a todos os seus habitan- 
tes que a Assembléa Legislativa Provin- 
cial Decretou, e eu Sanccionei a Lei se- 
guinte : 


Artigo 1.º O Governo da Provincia é 
autorisado a despender com a edificação 
da Igreja Matriz desta Capital, até que 
seja concluida a quantia de quatro con- 
tos de réis annuaes. 


Art.º 2.º À Igreja será levantada em 
local que o mesmo Governo designar, pro- 
cedendo plano e orçamento d'ella na for- 
ma das Leis em vigor; será de solida 
construcção e terá as accommodações 
que forem indicadas pela autoridade Ec- 
clesiastica competente, que sobre isso 
será previamente ouvida. 


Art.º 3.º Ficão revogadas as dispo- 
sições em contrario. 


Mando por tanto a todas as Autorida- 
des, á quem o conhecimento e a execução 
da referida Lei pertencer que a cumprão 
e a fação cumprir tão inteiramente como 
nella se contem. O Secretario da Pro- 
vincia a faça imprimir, e correr. Dada 
no Palacio do Governo da Provincia do 
Amazonas, aos 22 dias do mez de Junho 
de 1855, 34.º da Independencia e do 
Imperio. 

L.s. 


MANOEL GOMES CORREA DE ., 
MIRANDA 


Bernardo Francisco de Paula e Azevedo, 
a fez. 


N'esta Secretaria do Governo da Pro- 
vincia do Amazonas foi sellada e publi- 
aa a presente Lei em 25 de Junho de 
1855. 


O Secretario da Provincia, 3 
João Wilkens de Mattos 


Registrada a fl. 70 do Livro 1.º de 
Registro de Leis Provinciaes. Secretaria 
do Governo da Provincia do Aamazonas 
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26 de Junho de 1855. 
Pelo Official Maior, 
O Official, João de Oliveira Seixas. 
RESOLUÇÃO N.º 51 — DE 22 DE 
JUNHO DE 1855 


Eleva a Povoação do Tauapessassú á ca- 
thegoria de Freguezia, e autoriso o 
Governo da Provincia a marcar-lhe 
os limites. 


Manoel Gomes Corrêa de Miranda, Ba- 
charel Formado em Sciencias Juri- 
dicas e Sociaes pela Academia de 
Olinda, Cavalleiro da Ordem de 
Christo, Juiz de Direito da Comar- 

' ca do Amazonas, Auditor da Gen- 
te de Guerra, 1.º Vice- Presidente 
da Provincia do Amazonas. 


FAÇO saber a todos os seus habitan- 
tes que a Assembléa Legislativa Provin- 
cial Decretou, e eu Sanccionei a Resolu- 
ção seguinte : 


Artigo 1.º A Povoação de Tauapesassu 
fica d'hora em diante elevada ao predi- 
- camento de Freguezia de — Santo An- 
gelo — e o Governo da Provincia auto- 
risado a marcar os seus limites. 


Art.º 2.º Ficão revogadas as dispo- 
sições em contrario. 


Mando por tanto a todas as Autorida- 
des á quem o conhecimento e execução... 
da referida Resolução pertençer, que a 
cumprão e fação cumprir tão intei- 
ramente como nella se contem. O Secre- 
tario da Provincia a faça imprimir, pu- 
* blicar, e correr. Dada no Palacio do Go- 
verno da Provincia do Amazonas, aos 22 
dias do mez de Junho de 1855, 34.º da 
Independencia e do Imperio. 

ES 


+ MANOEL GOMES CORREA DE 
MIRANDA 

Bernardo Francisco de Paula e Azevedo, 

a fez. 

Nesta Secretaria do Governo da Pro- 
vincia do Amazonas foi sellada e publi- 
cada a pagto Resolução aos 24 de 
Junho de 1 = 

- O Secretario da Provincia, 
João Wilkens de Mattos. 


Registrada a fl. 71 do Livro 1.º de 
Registro das Leis Provinciaes. Secretaria 
do Governo da Provincia do Amazonas, 
26 de Junho de 1855. 


Pelo Official Maior, 
O Official, João de Oliveira Seixas. 
RESOLUÇÃO N.º 52 — DE 22 DE 
f JUNHO DE 1855 


| 


Concede diversas loterias em beneficio 
da Igreja Matriz, do Seminário E- 


piscopal, da Capella de N. S. dos - 


y Remedios, e para uma Casa de Ca- 
ridade nesta Capital. 


Manoel Gomes Corrêa de Miranda, Ba- 
charel Formado em Sciencias Juri- 
dicas e Sociaes pela Academiá de 
Olinda, Cavalleiro da Ordem de 
Christo, Juiz de Direito da Comar- 
ca do Amazonas, Auditor da Gen- 
te de Guerra, 1.º Vice- Presidente 

* da Provincia do Amazonas. 


FAÇO saber a todos os seus habitan- 
tes que a Assembléa Legislativa Provin- 
cial Decretou, e eu Sanccionei a Resolu- 
ção seguinte : 


Artigo 1.º Ficam concedidas para se- 
rem applicadas em beneficio das obras 
pias abaixo declaradas, dez loterias que 
serão distribuidas.pela forma seguinte : 


5 1.º Quatro de 15:000$000 cada 
uma, para as obras da Igreja Matriz des- 
ta Capital. 


5 2.º Duas de 10:000$000 cada uma, | 


ao Seminário Episcopal para o seu aug- 
mento e reparo. 

S$ 3.º Duas de 6:000$000 cada uma, 
á Irmandade de Nossa Senhora dos Re- 
medios, para reparo de sua Capella. 


5 4.º Duas de 10:000$000 cada uma, 
para o estabelecimento de uma Casa de 
Caridade. 


Art.º 2.º O Governo da Provincia dará 
os planos para a extracção das presen- 
tes loterias. 


Art.º 3.º Ficam revogados as dispo- 
sições em contrario. 


Mando por tanto a todas as FAitorida: 
des, á quem o conhecimento, e execução 


ARQUIVOS. 


“referida resolução pertencer que á Nesta Secretaria do"Governo da Pro-. 
prão e fação cumprir tão intei- vincia do Amazonas foi sellada e publi- . 

mente como nella se contem. O Se- cada a presente Resolução em 24 de | 
ario da Provincia a faça ug Junho de 1855. : “ > 
Pa Eron do itens 3 O Secretario da Provincia, 

as do mez de Junho de 1855, 34.º da João Wilkens de Mattos 


dependencia e do Imperio. ç 
Registrada a fl. 71 v. do Livro 1.º 
de Registro das Leis Provinciaes. Secre- 


taria do Governo da Provincia do Amo- 
Epil A qu zonas, 26 de Junho de 1855. 


o Francisco de Paula e Azevedo, O Official, João de Oliveira Seixas. 
Pelo Official Maior, 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


miiricade 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
ACERVOS (92) 3090-6804 
DIGITAIS cdmam(Qcultura.am.gov.br 


acervodigitalsec(ogmail.com , 


